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em virtude da qual foi Thiers o che­
fe do poder executivo;

Lei de 2 de Septembro de 18/1, 
chamada constituição Rivet;

Lei de 13 de Março 1873, sobre as 
relações dos poderes públicos ;

Por ultimo, as Lais Constilucionaes 
de 28 de Fevereiro de 1875, ou con­
stituição Wallon.

mais apparato; nem os cavalheirosltubro de 17o9, o sereníssimo senhor 
que n’ella o cortejaram, podiam serID. Gaspar, primaz das fhspanhas, ar­

mais cordialidade. cebispo e senhor de Braga. — Porto, 
oflicina de Francisco Mendes Lima,Na segunda feira, 22 do córrente, acolhidos com 

■ 1 1.............. 0 11 Aos nossos leitores, que desejarem
saber acaso, como n’outr’ora tinham

chegou a esta cidade o exm.u D. João 
Chrysostomo (FAmorim Pessoa, actmd 
coadjutor e futuro successor do exm." 
primaz I). Jose Joaquim d Asevedo 
c Moura — em estado intellectual na-

aqui logar as entradas dos seus ar­
cebispos ; lembramos-lhes os escriptos 
seguintes, raros e estimados lodos :

da lisongeiro.
Eram 5 horas da tarde, quando o ( 

estrondear dos foguetes, com o re­
picar dos sinos, annunciava a entra- ( 
da de S. E. no recinto d’esta nossa 
Roma, em direcção ao seminário ar- 
chiepiscopal onde reside.

Foi brilhante a recepção do illus- 
trado diocesano, que deixára no Orien­
te recordações indeleveis do seu zêlo 
pastoral, com a instrucção e mori- 
geração das suas ovelhas no arce­
bispado de Goa — como espécimen do 
que esta prelasia primaz tem a espe­
rar d’este príncipe da egreja. — In- 
dicamol-o n’esta folha por mais d’uma
vez* . i i

Fizeram cortejo ao novo prelado, 
n’esta sua entrada n’esta nossa rai­
nha do Éste, as auctoridades eecle- 
siasticas, as administrativas e judi- 
êtaés7 ó corpo docente do lyceu e 
do seminário archidiocesano, os che- 
fes de corporações, e um grande nu- 
mero de pisoas gradas bracarenses.

Eram 23 os coches, que aCcom- 
panhavam o de S. E., repletos todos 
de cavalheiros dislinctos.

O illustrado diocesano recebeu com

1760, 4.°»

« Relação do recebimento, e festas 
que se fizeram na augusta cidade de 
Braga, á entrada do senhor D. Ro­
drigo da Cunha, arcebispo e senhor 
d’eila, primaz das Hispanhas — em 10 
de Junho de 1627. — Braga, impren­
sa de Fructuoso Lourenço de Basto, 
1627, 4.°

« Relação verdadeira das festas que 
fez a augusta cidade de Braga, no 
recebimento do senhor D. Rodrigo 
da Cunha, arcebispo primaz e senhor 
d’ella —em 10 de Junho de 1627.— 
Opusculo em 4.", sem rosto, mas im­
presso no Porto em 1627, conforme 
é licito conjecturar da leltra.

« Relação da entrada, que o sere- 
nissimo senhor D. José de Bragança, 
arcebispo primaz, fez na cidade de 
Braga aos 23 de Julho de 1741.— 
Opusculo impresso em 4.'\ á custa 
de João Ferreira.

« Noticia da magnifica entrada, que

CouBíituiçõeM em Jrançs.

Desde 1789, tem tido a França 
19 constituições, sendo a duração me­
dia de cada uma pouco mais de 4 
annos.

A Gazette de France dá-nos a es­
te respeito a seguinte indicação ;

Constituição de 1791, em que se 
pretendia combinar a conservação 
da monarchia com a revolução ;

Constituição de 1793, em que se 
estabelecia o govêrno directo ;

Constituição provisória ou revolu­
cionaria de'1793, que devia funceio- 
nar até o dia, em que o restabele­
cimento da paz tornasse possível a 
applicaçãó da constituição de 1793;

Constituição diréclorial do anno 111;

o sereníssimo senhor D. Gaspar, ar-

agrado e respeito, a quantos o fo­
ram esperar em prova d estima e 
consideração.

Mostrou-se altamente penhorado 
com esta prova de dedicação: e 
recebeu também de todos os cava­
lheiros, em troca sincera, lestimu- 
nhos inequívocos de penhoramento.

São j.ustissimos estes dois testimU- 
nhos d’estima e consideração.

Nem o nosso novo prelado podia 
fazer a sua entrada em Braga com

cebispo primaz das Hispanhas, deu na 
cidade de Braga no dia 28 d Outu­
bro de 1759:—e se referem lam­
bem as grandes festas, que alli se fi­
zeram com este motivo. — Lisboa, of- 
ficina de Francisco Borges de Sousa, 
1759, 4.° ,

Como especie correlativa ao assum­
pto, pódem manusear ainda os nos­
sos leitores — e com fruclo — o opus­
culo seguinte do Padre Manuel ber- 
reira da Costa e Saboia, oriundo da 
cidade do Porto :

« Fiel narração da passagem, que 
fez pelo bispado e cidade do Porto, 
em 30 de Septembro, e 1 e 2 d’Ou-

sá™

Constituição consular do anno VIII; tendida

Bois l?a«íres.

Foram suspensos de confessores ul 
timamente dois sacerdotes de Villa 
Franca nu ilha de 8. Miguel nos Aço­
res.

Segundo as noticias que temos, os 
Padres Brausil e Marcellino abusavam 
do confessionário, como não poucos 
sacerdotes o costumam fazer.

Os abraços e os osculos de concór­
dia, que da parte d uma confessada 
encontraram repugnância tenaz, fo­
ram a causa principal d’estas duas 
suspensões.

A auctoridade ecclesiastica deu as­
sim satisfação publica a sociedade ol-

,Constituição modificada do anno X, 
em que se estabelecia o consulado vi- 
lalicio ;

Constituição imperial do anno XII ;

mstros
punindo de prompto os mt- 

desauctorisadores da religião

a
Projecto de constituição, proposto 
Luiz XVIII pelo senado em 1814; 
Carta constitucional de 1814;
Acto addicional ás Constituições do

augusta do Martyr do Calvarjo.
Com a chegada do novo antístile 

bracarense.—- zeloso como tem sido 
pela morigeração do clero — não fi­
carão de certo sem exemplo em nos­
sa diocese as duas suspensões mi- 
chaelenses.

império, outorgado por Napoleão du­
rante os 100 dias;

Carta de 1830;
Constituição de 1848 ;
Constituição de Janeiro de 1852;
Senado-consullo constitucional de 

Novembro de 1852, restabelecendo o 
império ;

Senado-consulto de 1870, em que 
se orgauisava o império chamado li-

Lei de 17 de Fevereiro de 1871,

Os Desenganos Mysticos 
no Conimbrléense.

Entre os livros ascéticos de maior 
voga, e por isso mesmo de mais usual 
conhecimento, avultam os Desenganos 
Mystiws de Fr. Antonio Arbiol, re­
ligioso seraphico da Regular Obser­
vâncias, e visitador apostolico dos 
conventos d’ambos os sexos, que a 
sua religião linha no seu tempo na

FOLHETIM-

GRANDE DICCIONARIO PORTEGUEZ
ou

TDESOIRO DA LINGUA PORTOEZA
PELO

Eremita Augustimano

Fr. Domingos Vieira.

xicologicos d’Agostinho Barbosa, Antonio de 
Moraes e bilva, Antonio Vieira, Eduardo de 
Faria, Francisco Solano Constancio, Jeio- 
nymo Cardoso, Joaquim José da Costa eSá, 
D. José Maria d’Almeida e Araújo Corrêa 
de Lacerda, Pedro José da tonseca, e D.
Raphael Bluteau.

A cada um (Festes nossos diccionaristas, 
conforme o seu escopo especial, é deve-

se ifelles de prompto a mão trabalhadora 
dos nossos dois conhecidissimos litteratos.

Deixamos aos amadores o exame indivi­
dual da remodelação vocabular d’estes dois 
escriptores indefessos, a que nada é des­
conhecido das doutrinas lexicologicas d’Asco- 
li, Bopp, Corsseu, Curtius, Dtez, Gaston 
Paris, Grimm, Max-Mwller, Mommsen, 
Schleicher, e Zeuss.

primeiras edades da lingua ; com as fôrmas 
irregulares dos verbos.

III—«Sobre a significação da palavra: 
— Uma definição breve e clara, por meio 
d’uma descripção ou approxiinação dos ter­
mos equivalentes; sentidos diversos que ex­
prime nas locuções, na linguagem popular 
ou giria, ou na nomenclatura scientiíica— 
auclórisado tudo pelos mais respeitáveis

dora de locubrações prestimosas a uossa

0 publico 
valor d’esta

Cominei cio

sabe já qual e 
grande obra.

O

do 1’oi'tó, 20 de

lingua.
Fallecia-nos todavia um trabalho amplo, 

vasado nos moldes lexicographicos da uossa 
epocha : — e foi o que o sr. Ernesto Char- 
dion, com o sr. Bartholomeu de Moraes, 
projectaram effecluar com a publicação do 
Grande Diccionario Dortuguez.

III.

Fevereiro de 1873.

Possuidores dos trabalhos lexicologicos do
Completou-se a publicação (Festa obra eremita augusliniauo Fr 

■volumosa, anotmeiada atispiciosamenle desde 
o principio pela imprensa periódica.

Não são escassos entre nós os trabalhos 
d’esta ordem, confeccionados ao sabor da

. Domingos Vieira
sobre a uossa língua, procuraram os illus- 
ues editores amplial-os, confiando esta mis-

Conteniamos-nos com dar aos nossos lei­
tores uma indicação geral do Grande Dic- 
cionario Portuguez, apontando-lhes apenas 
os tópicos principaes que o caiacterLam :

[ — < Quanto á nomenclatura : —Todas 
as palavras colleccionadas nos mais apro­
veitáveis diccionarios da lingua, rectiticada 
a significação de cada uma : — e alem d’isso 
a phraseologia do direito, 'philosophia, e 
sciencias uaiuraes, com os idiotismos e ar-

são ao sr. Iheoplido Braga a principio, e

chaistnos.
11 — « Na parte grammatical: —Designa­

ção da natureza de cada palavra ; sua pro­
nuncia, auclorisada pela accenluação poe-

escriptores.
IV — « Sobre o ponto de vista historico : 

— Os archaismos e lermos obsoletos, tanto 
da lingua galleziana dos Cancioneiros Pro- 
veuçaes Portuguezes, como dos principaes 
documentos jurídicos em prosa, anteriores 
ás Ordenações AffonUnas, caracterisando a 
epocha a que pertence cada palavra.-

V — «Quanto á otymologia : — A investi­
gação das radicaes, donde se formaram as 
palavras portuguezas — aproveitando os tra­
balhos realisados no campo das Línguas Ro­
manas, dando sempre a explicação da ori­
gem, e descrevendo as transformações que 
soffreram, até permanecerem na íórmaaclual.

IV.

epocha da sua coordenação.
Sobram a comproval-o os trabalhos le-

ao sr. Adolpho Coelho por ultimo. ।____ , . ~ .
Consultados ao acaso alguns artigos do uca ; decomposição das locuções adverbiaes ; 

' Grande Diccionario Porlugucz, reconhece- cacographia, segundo os monumentos das Formaudo 5 volumes em folio — o l.°,



nu -^itz t

província seraphica das Canarias, Va- 
lonça, Burgos, e Aragão.

Traduziu-os em portuguez Fr. João 
Pacheco, pregador geral da Ordem de 
Saneio Agostinho no convento da Se­
nhora da Graça em Lisboa, e auctor 
do Divertimento Erudito, de que exis­
tem impressos 4 volumes em folio— 
obra no gôslo da Eschola Decurial de 
Fr. F radique Spinola, mas incompa­
ravelmente mais erudita e noticiosa, e 
digna de ser manuseada pelos dados aos 
estudos amenos e instruclivos.

No Diccionario Bibliographico do sr. 
Innoceucio, entre as muitas ommissões 
em que abunda — para não faltarmos 
das suas muitas inexacçòes — figura 
como uma das principaes a falta de 
menção dos Desenganos Mysiicos, as­
sim como a do Tomo II do Promptua- 
rio de. theologia moral, escripto em 
hispanhol por Fr. Francisco Larraga, 
e de que o mesmo bibliógrapho men­
ciona o Tomo I, no artigo consagrado 
ao Padre Manuel da Silva de Moraes.

O exemplar que possuímos dos Des­
enganos Mysiicos, impresso em 4.° em 
lasboa em 1736, é da seplima impres­
são :—e quando as edições d’uma obra 
se multiplicam sobremodo, póde di­
zer-se d’ellas com aflouteza, o que 
diz o sr. Innoceucio que a ommitlíra 
—ao fallar-uos das Curiosas advertên­
cias da boa grammatica do Padre Bar- 
tholomeu Rodrigues Ghôrro :

» A multiplicidade d’edições d’esta 
obra, mostra evidentemente a consi­
deração em que tem sido tida, e a 
utilidade que da sua leitura tem re­
sultado aos seus manuseadores ».

, Pois apesar de toda a vulgaridade 
d’esta obra mystica, vemol-a men­
cionada pelo sr. Martins de Carvalho, 
na transcripção d’um escripto do Pa- 
dre José Agostinho de Macedo, com 
a transformação do nome Arbiol em 
A rbilo.

Acha-se isto no Com mhricense de 
20 de Fevereiro, n." 2:877, no fo­
lhetim respeclivo — sem que atégora 
vissemos emendada esta inexacção que 
apontamos.

Que não houve iTisto lapso de re­
visão, deixa-o conhecer a circutn- 
stancia de se achar em grypho o no- 
mo Arbilo , ao passo que se acha em 
redondo o titulo Desenganos Mysiicos. 
— Houve por isso uma intenção fixa 
no sr. Martins de Carvalho, ao tran­
screver assim o nome alludido :—e 
não é desarrasada a supposição de ser 
desconhecido o escriptor hispanhol ao 
• Ilustrado e indefesso redactor do Co- 
nimbricense, alias versado na manu- 
seação de livros, de que não são pou-

com as leltras A-B ; o 2.°, com as leltras 
C-D ; o 3.°, com as leltras E-L ; o 4.°, com 
as leltras M-P; e o 5.°, com as leltras 
Q Z —é o Grande Diccionario Portuguez o 
vocabulário mais amplo da nossa lingua.

Em lace d’esla individuação, não haverá 
quem não infira para logo, que n’esta obra 
volumosa se acharão milhares de palavras, 
que debalde seriam procuradas nos outros 
vocabulários porluguoz.es.

Não descemos á enumeração de palavras 
comprovativas, para não alongarmos este 
escripto em demasia.

cas, nem de somenos valia, as provas 
bibliographicas em seu abôno.

Lembramos por isso ao nosso de­
dicado collega da rainha do Monde­
go, <|ue se digne rectificar este êrro 
que'atégora não rectificára — para que 
não possa algum esmerilhador d’estas 
minudencias applicar-lhe este con­
texto do seu n.° 2874 de 10 de Fe­
vereiro :

i Ora guiem-se lá por taes indica­
ções para escrever bibliographias!»

Não duvidamos, que o sr. Martins 
de Carvalho, consciencioso como é, 
se apresse a rectificar esta falta que 
lhe apontamos.

Os escriptores da sua tempera il- 
iustrada sabem e conhecem á sacie­
dade, que Saneio Agostinho, um dos 
maiores luminares da egreja calholiea, 
não grangeára menor nomeada pelos 
seus assertos litterarios e scienliticos, 
do que pela confissão franca e inte­
gral dos êrros em que cahíra.

--------- -------------------------------------

A ESevista Industrial.

No Relatório da Exposição Univer­
sal de Vienna d'Áustria em 1873— 
obra de que demos noticia n’esta fo­
lha — di/Ja o exm. Fradesso da Sil­
veira n uma das ultimas paginas:

* Não temos uma gazeta, que se 
occupe das artes e oílicios. — Não 
possuímos um Diccionario Technologi-

Faltam Manuaes, e «livros ele­
mentares», para a instrucção da clas­
se industrial. — Concede o govêrno 
subsídios a um periodico destinado 
á instrucção agrícola» ; e bem haja 
elle por esta sensata resolução : — 
ponpie assim mantém o orgão da pu­
blicidade, que triz alguns lavrado­
res — mais escl. recidas — ao facto 
do que se descobre e inventa nos 
domínios da agricultura. — Se o mes­
mo fizer com o fim de facilitar pu­
blicações, que sejam de verdadeiro 
interesse para a industria ; no seu 
programma achará a compensação pa­
ra o pequeno sacrifício, a que fôr 
temporariamente obrigado ».

A Revista Industrial, que n’esta fo­
lha anmmciamos no lugar competen­
te, é o complemento do parecer do 
exm. Fradesso da Silveira a este res- 
pei to.

O ti.0 1." d’esta publicação indus­
trial, apesar do seu caracter d’ensaio, 
é um trabalho auspicioso, e digno 
de ser lido pelos nossos artistas.

Recommendando-lho, cumprimos 
gostosos um dever honroso da im­
prensa jornalística.

tugueza em geral, e é escripta pelo sr. Joa­
quim Theophilo Femandes Braga—contra 
quem lambem o indefesso bibliógrapho ii- 
sbonense não tem mostrado menos azedu­
me, por um sestro d inveja maledicente, <pie 
o tem indisposto com quasi todos os estu­
diosos do paiz.

VI.

O Grande Diccionario Portuguez é pre- 
cehdo «Fuma Inlroducção em duas partes.

Versa a primeira sobre a língua portii- 
gueza em geral, e é escripta pelo sr. Fran­
cisco Adolpho Coelho — a quem o sr. In- 
nocencio Francisco da Silva intentara de­
primir no seu Diccionario Bibliographico ; 
mas a que o indefesso lexicologista redar­
guira para logo com vigor, no seu opúsculo 
Algumas observações a cerca dnDiccionario 
Bibliographico e seu auctor.

Versa a segunda sobre a Literatura por-

Nesta Inlroducção, apparecem applicados 
pela primeira vez. á nossa lingua—com scien- 
eia e consciência—os princípios assentes 
mn llalia, frança. Inglaterra, Allemanha, e 
I hiiadelphia, como doutrinas oilhodoxas nos 
■studos linguisticos.

Observam-se alli os resultados das dou- 
rinas glossologicas, professadas na univer- 
odade de Milão por Ascoli, Comparetti na 

tiversidade de Pisa, Janku na universida- 
1 Florença; Bréal no collegio de França, 
iperi na eschola de línguas orientaes; 
)ttner na universidade de Dublin, An- 
icht na universidade (1’Edimburgo, Max- 
uzu na ll,liversídade d’Oxlord ; Stcinthal 
Weber na universidade de Berlim; e Ta- 

p e Whuney na universidade de Philadel- 
nn

A HnçoneriM.

A instituição da maçoneria — ori­
ginaria da Ásia entre os magos da 
Pérsia, os brachmanes da India, e 
os padres do Egypto — iniciou-se na 
Europa na Inglaterra, no anno 287, 
conforme a obra affamada Acta La- 
tomorwn.

Carausio, oriundo da Gallia-Belga 
— o enlhusiasta da fundação do im­
pério bretão com auxilio das suas le- 
gíões — foi o fundador lambem da 
instituição maçónica na Gran-Breta­
nha.

Sancto Albano —o primeiro mar- 
tyr bretão — foi o protector dos ma­
çons em nome de Garausio. na qua­
lidade d i n te ti de n te do seu palacio.

Segundo um manuscriplo exami­
nado por Prestou, foi este sancto mar- 
tyr — n’essa epocha — o governador 
e intendente da maçoneria na Gran- 
Bretanha.

Garausio falleceu no anno 293.

1 visliihtrisv tle xVoirwpcjít.

Apesar da pequenez, territorial da 
Norwega, e do seu estado industrial 
pouco desenvolvido ainda, é sobre­
modo auspicioso o ultimo inquérito 
fabril a seu respeito, effectuado cm 
relação a 1870.

A industria dos metaes era então 
representada por 42 fabricas, com 
2:600 operários: —a das madeiras, 
por 655 estabelecimentos com 10:000 
operários : —as de vidros e louçarias, 
por 238 fabricas com 3:400 operá­
rios ; — a de papel, por 10 fabricas 
com 432 operários : — a de machinas 
e utensílios, por 4 fabricas com 54 
operários; — a de productos chymi- 
cos, por 119 estabelecimentos com 
870 operários ; —a de productos ali- 
menlicios; por 832 fabricas com 4:600 
operários :—as de fiações, por 67 fa­
bricas com 2.-890 operários :—as de 
coiros e borrachas, por 178 fabricas 
com 667 operários : — e algumas in- 
diistrias varias, por 31 fabricas com 
4:760 operários.

------------- —> __  

ProceMaw.

Segundo noticias de Bragança, tem 
sido inquiridas as testimunhas do 
processo contra o vigário capitular 
da diocese, eleito pelo cabido em des­
peito da insinuação do exm.0 minis­
tro da justiça —insinuação que é uma 
das regalias da coroa portugueza.

Não tardará por isso, que seja pro­
nunciado como criminoso o Beve-

rendo Dr. Antonio d’OIiveira Moz, 
mestre-eschola da cathedral bragan- 
tina.

N’essa occasião, não deixarão de 
certo os arautos do retrocesso, de 
annunciar aos seus asseclas do altar 
e do throno, que Portugal começou 
a ser uma Allemanha contra a re­
ligião christan, e que o exm.0 minis­
tro da justiça é o Bismark do nos­
so reino fidelíssimo.

-----------------------—------------- ---------

O Imperador do ^Irazil.

O imperador do Brazil 1). Pedro II, 
que se diz vir em breve a Portugal’ 
foi eleito — em sessão do 1/do cor­
rente — membro do instituto de Fran­
ça, na classe de seiencias geogra- 
phicas.

Vai este monarcha oceupar o Jo­
gar vago — n aquella academia — pe­
lo fallecimento do almirante russo 
W rangel.

E D. Pedro II, imperador do Bra- 
zil, o segundo soberano, a que a aca­
demia das sciencias de Paris dá as­
sento entre os seus membros.

O primeiro monarcha, a que esta 
corporação dera esta honra, foi o im­
perador Pedro-Grande da Bussia.— 
leve logar esta distineção scientifica 
em 1717.

A Quaregmsi.

Acha-se no Paris-Journal um bos­
quejo curioso á cêrea da Quaresma.

1ranscrevendo-o, não desagrada­
remos de certo aos nossos leitores.

• Outr ora, nos primeiros tempos 
da Egreja, a quaresma não era so­
mente uma epocha de jejum e do 
abstinência : era lambem uma epo­
cha de penitencia e de recolhimento.

I raziam-se cilícios; os negocioseram 
suspensos, e toda a gente se prepa­
rava pela meditação para as grandes 
festas da Resurreição. — No pri­
meiro periodo da edade media, a E- 
greja não prohibia só a carne , pro- 
hibia até os ovos e os lacticinios.

Anna de Bretanha, mulher de Car­
los VII, foi a primeira que obteve a 
permissão de comer manteiga na qua­
resma.

No reinado de Francisco l.°, to­
da a diocese de Pariz obteve esta 
auctoi isação, com a condição de que 
os pobres recitariam trez vezes ao 
dia o «Pater noster» e a «Ave Ma­
ria», e os ricos dariam esmolas.

Em 1515, o papa Julio 111 conce­
deu uma bulia,que permillia em Fran­
ça o uso da manteiga, do queijo e

Os editores d’esta obra volumosa — os 
srs. Chardrou e Moraes — prestaram ás nos­
sas leltras um serviço de valia, consagran­
do não pequeno capital á sua publicação.

Não foi a especulação bibliographiça o 
movei d’esta sua empreza dispendiosa.

Foi o desejo de não deixarem improfícuos 
os manuscriplos de Fr. Domingos Vieira, 
um dos últimos ornamentos litterarios do 
ex-convento do Populo «Festa cidade — 
casa religiosa de florecimento de varões il- 
luslres desde o seu comèço em 1395.

VIII.

Como prova inconcussa do nosso asserto 
— e para que elle se não attribua a li­
sonja nossa — bastará noticiarmos um facto 
aos nossos leitores, honroso para os srs. 
Chardrou e Moraes.

Constou a estes dois editores, que alguns 
artigos do Grande Diccionario Portuguez 
tinham desagradado a alguns dos seus lei­
tores, attribniiido-os erradamente a inten­
ções premeditadas de propaganda commu- 
nista.

Pois bem : tractaiam ambos elles para 
logo, de se eiitemieiem com o exm.0 vis­
conde «1’Asevedo. a lim de redigir de novo 
esses artigoi de desagrado, para serem dis­
tribuídos em cartões de substituição aos 
respeclivos compradores da olíia

Citando este proceder dos srs. Chardrou 
e Mmaes — não vulgar nos annaes das nos­
sa» edftoi ias bibliographicas — não preci­
samos doutro teslimimho em nosso abono.

Nem seremos taxados de parciaes, se 
dissermos que o Grande Diccionario Por- 
tujuez — emendando as negligencias de Blu- 
tean, os descuidos de Moraes, os menosca­
bos de Consiam io, os desleixos de Faria, 
e as desattençòes de Lacerda — será por 
muno tempo o mais consultado vocabulá­
rio da nossa língua, de que podêmos dizer 
ufanos com Diogo Bernardes no seu Lima:

, < Ditosa lingua nossa, que estendendo
« Vás já teu nome tanto, que seguro
« Inveja a toda a outra irás fazendo.

Braga, 22 de Março de 1873.

Pekeira-Caldas.

uguoz.es


até dos ovos, durante a quaresma ; 
mas o Parlamento, com o apoio dò 
jei, oppoz-se a este escandido.

0 guarda-sellos prohibiu que se 
imprimisse ou vendesse a bulia do 
papa, que foi queimada em praça pu-l 
hlica.

— Cmicoidala entre a Hispanha e a Sancta 
, ll’esle dia em I8.il.
Win li.—Moriaudade popular do Car- 

। valho d’Ésie nas iiíunediações de Bi a^a 
o este dia cin 1809 — por unia imprevi- 
deucia ifaggiessao obstinada, íilfia da tei­
mosia louca da populaça

Mas, em 1549, Henrique II, 
clorisára os carniceiros a vender car-

a u -

ne ás pessoas munidas d’um atles-
lado de medico.

Mais tarde, foi

— Sahida de Madrid 
n’este dia em 1813, do 
spauba José Buonaparte.

— Afundamento d’um

furiosa.
pela ultima vez,
rei intruso da Hi-

necessário, alem
d isso, o attestado d um parocho. 

Até á revolução, f

bergantim inglez, 
e da barça portugueza) «Nova Alliaiiça», 
pelo fogo da bateria migueíista da Furada,

foi prohibido «da
parte do rei» comer-se carne durante 
a’ quaresma.

Por isso os parizienses, desejosos 
de comer carne durante a quares­
ma, iam a Chareuton.

lodavia, o chefe de policia poz- 
|he termo em 1659, prohibindo os 
jantares em Chareuton.

Quanto aos delinquentes de Pariz 
até 1789, foram punidos pela con- 
íiscaçao dos seus jantares em pro­
veito dos hospitaes.

com outras das margens do Douro, em 
1833 n’e>le dia : — perdendo assim oslibe- 
laes do Porto a farinha e azeite do l.° 
vaso, e o milho, feijão, e sal do 2 0

— Condemuação dos dois ministros fran- 
cezes Cubières e Teste, em 1847 n’esie dia 
— convictos de concussionarios perante as 
justiças do rei Luiz Filippe.

Para desnortear a policia, tinham
o costume de fritar arenque no li­
miar da porta,
fato dos archeiros as

disfarçar ao ol­

sinhavam 
terior.

No 18.° 
relaxação 
quaresma, 
resma de I 
quisa em । 
Iremont, i 
da nobre 
carneiro,

carnes, que co- 
frauduleutamente no in-

século pode-se notar uma 
na observação das leis de 

. lodavia durante a qua- 
17 45 a policia fez uma pes- 
casa da marqueza de Beauf- 
e ãpprehendeu na cosinha
senhora — 15 quartos de 

69 peças de aves mortas, 
22 pombos, 3 coelhinhos, 4 perdi- 
tes, 2 faisões, 4 cabeças de carnei-

mia 18. — Nascimento n’este dia, em 
1792, do linado duque da Terceira, falle- 
cido em 26 d’Abril de 1860 : — cm vpheu 
da civilisação do século, a quem a causa 
da liberdade e do progresso é devedora de 
serviços valiosissimos entre nós,

— Assassinato n’esie dia, em 1828, ás 
mãos dalguns estudantes de Coimbra nas 
proximidades de Condeixa, de dois lemes 
da universidade, com ferimento de dois ec- 
clesiasiicos — uns e outros dirigidos então 
em deputação a Lisboa, com o fim de com- 
primenlarem a I). Miguel.—Ficou n’essa oc- 
casião couluso n’um braço o finado Este­
vão Falcão Colta de Menezes, cavalheiro 
d’esta cidade, cunhado do exm.° visconde 
d’Asevedo, e irmão do exm.° Manuel Falcão 
Colta de Menezes, cavalheiro d’esla mesma 
cidade, que também n’essa occasiào o ac- 
companhava com o finado lio d’ambos Pe­
dro Falcão Colta de M nozes.

— Destituição do tyranno usurpador D. 
Miguel I, em 1834 n’este dia, de todas

। Emilio Caslelar, que durante 15 
annos regera com esplendor a cadei­
ra d historia, na universidade cen­
tral de Madrid, acaba de a renun­
ciar.

A assemblea franceza addiou as 
suas sessões ate 11 de Maio proximo.

jornal «Deutsche Zeitung», pe­
riódico importante, pede ao governo 
a expulsão do território austríaco, 
assim de I). Aífonso de Bourbon, co­
mo de sua consorte D. Maria das Ne­
ves.

O Bispo de Paderborn acaba de 
ser condemnado a 3 mezes de pri- 
zão n uma fortaleza, em consequên­
cia da sua ultima pastoral, attenta- 
toria contra o govèrno do imperador 
Guilherme.

Os jornaes italianos manifestam- 
se unanime e abertamente contra a 
tentativa de Bismark junclo do go- 
'èrno italiano, a fim de levar este a 
modificar as leis e as garantias do 
poder espiritual do Papa.

Em CardifT, na Inglaterra, é ex- 
trema a miséria dos mineiros : e es­
te estado deplorável vai ãugmenlan- 
do d’um dia para outro.

Falhu em Londres a casa Siordet: 
e esta fallencia, com outra annun- 
ciada e outras suspeitadas, produzi­
ram depressão geral em todos os 
fundos, e principalmente nos perua­
nos.

Annuncia-se para o mez proximo 
a vinda de Cabrera a Madrid. — Es­
te general carlista, na guerra dos 
septe annos, apresentou-se em Pa- 
1 ls c.0,n um sobrinho, na embaixa­
da hispanhola, e prestaram juramen­
to de fidelidade ao rei da Hispanha 
D. Aífonso XII. —Corre como cer­
to, que os cabecilhas carlistas Cara- 
sa, Polo, e Liris seguirão em breve 
o exemplo de Cabrera.

MITIQAHIO
A quinta feira d’hontem, e a sex­

ta feira d’hoje, são dias solemnissi- 
mos para Braga. — N’esta cidade, pri­
ma-se na observação religiosa des­
tes dois dias sacratíssimos.

ro, e duas peças de toucinho. Isto 
fez um grande escândalo !

A partir de 1789, a quaresma não 
teve mais saucção legal».

Cnniinlio de ferro do Minho.

T9á~71TTrrrínTo o dia 15 de Maio, 
parti a abertura solemne do cami­
nho de ferro entre o Porto e Bra- 
ga, conforme as noticias que temos. 

Como o homem poem, e Deus dis- 
poem, fatiaremos a este respeito, de­
pois que estiver aberto á circulação 
«ste caminho de ferro do Minho*

fastos uismm wmos.
JIcb de Março

fS. Inauguração da regência na 
Mos Açores, n’esle dia em 

«0, cm nome da linada rainha D. Maria 
H—soberana legitima de Portugal, a quem 
«Jio D. Miguel 1, tyranno perjuro, usur- 
para a coroa e o solio.

— Despedaçamento d’uina lancha com ga- 
™ para os liberaes do Porto, n’este dia 
f|« 1833 —por ir d’enconlro no rio Doiro 
Iumas pedras, procurando escapar-se do 
wanee directo das baterias miguelistas. — 
dizmente para os sitiados, perdeu-se ape- 

«as tun boi.
— Sortida da praça de Marvão, em 1834 

leste dia, portaudo-se os liberaes contra 
Os miguelistas com o seu denodo usual.
-Fallecimento n’este dia, em 1852. do 

Wliemalico italiano Arrivabene, oriundo de 
'nona, e nascido em 19 de Maio de 1814. 
"E auctor, entre outras obras, da que 
ei« por titulo: —/fez razioánit e dei cal- 

per la coslruzione àdle ruole idrauli- 
llle «d asse oriz-onlale.

D*a 11». — Nascimeto em Milão na ha- 
la’ «ui 1718 u’este dia, da famigerada 
ooipiora Agnesi, amtoia das hlihr.iuiu 
ntildic/ie ad uso delia gifvenlà italiana 
‘"'2 volumes. —Contèm-se no 1.°. a af- 
Sdira e a geometria amdyiica ; e no 2.°, o 
Ca,,mlo diflérencial e integral.

— Execução no caes de Sodré em Li- 
‘ °'i, em 1831 neste dia, de 7 martyres 

a merdade e do progresso — condemnados 
nome do altar e do llirono pelos hiero- 

r a«tas do lyramio usurpador D. Miguel I.
— Batalha d’Htirnaiii na Hispanha, ga- 

, Pelos cailislusaos isabcllislas, em 1837 
^le dia.

as suas honras, privilégios, isempções, pre- 
rógalivas, e regalias.

— Fuzilamento em Paris, n’esle dia em 
1871, dos dois generaes francezes Lecom- 
te e Thomaz.

»ía i». —Chegada a Lisboa n’este dia, 
em 1808, das tiopas hispanholas que esta­
vam em Eivas, e foram então aquarteladas 
no Campo d’Ourique — continuando-se este 
movimento ainda no dia immediato.

— Juramento do codigo constitucional 
pelas côrtes hispanholas de Cadix, em 1812 
n’este dia.

— Fallecimento do distincio malhematico 
italiano Canterzani, oriundo de Bolonha, 
n este dia em 1819 — lendo nascido em 25 
d Agosto de 1734, e publicado muitos tra­
balhos valiosos durante a vida, consagrada 
com esmero ás sciencias mathematicas.

— Fixação da séde do governo francez 
em Vei»sailles, n’esle dia em 1871.

Wia 90— Fallecimento n’este dia, em 
1727, do extraordinário mathematico in^lez 
Isaac Newton, nascido em 25 de Dezembro 
de 1642 em Woolslrope, no condado de 
Lincoln.

— Acção d’Arcis del Aube na guerra pe­
ninsular, em 1814 n’este dia.

— Decrelamento de nova constituo ào im- 
litica portugueza, pelas côrtes extraordiná­
rias e constituintes da nação, em 1838 u*este 
dia.

— Começo das hostilidades entre o rei 
Carlos Alberto e o general Badelzky. n’e- 
sle dia em 1819—passando ambos o rio 
Tessino em direcção opposla.

Na sé calhedral, fazem-se — co­
mo de costume—os oílicios religio­
sos da semana sancta.

Na quarta feira, houve de tarde 
Officio de trevas.

Na quinta feira de manhan, Expo­
sição do Sacramento — Pontifical — 
e Bênção dos Sanctos Oleos. — De 
tarde, «Lava pedes» — Sermão __ e 
Officio de trevas. — Orou o Beveren- 
do Padre Nascimento, de Villa-nova 
de Famalicão.

Na sexta feira de manhan, Officio 
e procissão do Eutêrro do Senhor. — 
De tarde, Officio de trevas — e Ser­
mão da Soledade. — Orará o Reveren­
do Padre Martinho.

No sabbado, Bênção do Cirio pas- 
cha! e da Fonte baptismal, e Missa 
d’alleluia.

No domingo de Paschoa, Pontifi­
cal e procissão da Bessurreicão.

No sabbado sancto, haverá também 
pelas 11 horas da manhan, na egre­
ja dos extiuclos Congregados, a Co­
roação de Nossa Senhora das Dores. 
— No fim deste acto solemne, can- 
tar-se-ha a Ladainha com grande ins­
trumental.

No caminho de ferro do Douro, 
conforme as contas do engenheiro 
Lourenço de Carvalho, tem sido gas­
tos atégora 796 contos de reis.

Passa como certo, que o senado 
municipal d esta cidade resolvêra 
crear um novo imposto sobre a car­
ne, com o alvo de lazer face ao no­
vo empréstimo para melhoramentos 
públicos. — Segundo é voz geral, se­
rá de 130 contos de reis este em­
préstimo.

No Bio de Janeiro, conforme as 
ultimas noticias, tem sido muitas as 
victimas da febre amarella. —Os 
SOS íataes regulam alli, n’aquella 
pitai do império, por 10 a 12 
dia.

As auctoridades francezas dos

ca- 
por

Pv-
reneus aprehenderam 53 mil cartu­
chos, escondidos dentro de troncos 
ocos d’arvOres, e destinados aos car- 
listas da Hispanha.

Appro'on-se no nosso parlamen­
to, em sessão secreta, um tractado 
de commercio com a Soissa

~S(>P>n<:o noticias da nossa posses­
são de Macau na Asia, foi alli rece- 
btdo com as honras do estilo o exm.° 
Lobo d Avtla. — N’aquelle nosso ter­
ritório memorável, não tem havido 
occorreucias, que mereçam menção 
especial.

llia 91.—- Assassinato do duque d’Eu- 
ghien por Buonaparte, em 1801 neste dia.

— Desembarque neste dia, em 1833, de 
muitos mantimentos fóra da barra do Porto, 
para os liberaes sitiados na cidade, apesar do 
fogo energico e incessante dos migmdistas.

— Combale de Bordejo na Hispanha, en­
tre Latre e o general conde de Negri, em 
1838 n’este dia.

— Elevação n’este dia, em 1871, do fa­
migerado ministro da Prussia, o memorá­
vel esiadista Bismark, á dignidade de prín­
cipe do estado.

■ Na segunda feira, 29, festejar-sc-ha 
na egreja da Misericórdia a Imagem 
do Senhor Ecce Jlomo, com mtssa can- 
tada, exposição, e sermão.

Terá logar n’este mesmo dia a ro­
magem de Sancto Adrião, na sua ca- 
pella nos suburbios d’esta cidade.

AGRADECIMENTO

EXTERIOR
Assegura-se, q<le se mallográra o 

projecto de convénio entre I). Af- 
tonso XII da Hispanha e o preten­
dente 1). Carlos.

Apenas uns 7 ou 8 chefes carlis- 
tas seguirão a Cabrera, conforme as 
noticias ultimas, no seu reconheci­
mento do govèruo hispanhoL

A Revista Occidental, collaborada 
por celebridades litterarias nacionaes 
e estrangeiras, e de que recebemos 
do nosso amigo Eugênio Çhardron 
os 2 numeros primeiros, é uma pu­
blicação periódica importante.— Tem 
excellentes artigos em portuguez e 
hispanhol: e é credora de ser lida 
pelos apreciadores da evolução lit- 
teraria do século. -- Annunciamol-a 
no logar competente.

Tomou assento na camara dos pa­
res o infante 1). Augusto.

Em Berlim, assignaram um Pro­
testo contra a Encyclica do Pontifi­
co Pio IX, segundo noticia a Agen­
cia Americana, 500 calholicos influ­
entes da sociedade alleman.

João Pereira Henriques de Carvalho 
Maria dos Kemedios Pereira Henriques 
de Carvalho, Mequelina Pereira Hen- 
i iques de Carvalho, Guilhermina Pe­
reira Henriques de Carvalho, Adelaide 
Pereira Henriques de Carvalho, e Do­
mingos Antonio Pinto dos Beis Barre­
to, manos e cunhado do fallecido José 
I eretra Henriques de Carvalho, capi­
tão que foi d’infanteria na disponibili- 
dade ; summamente penhorados para 
com os ill.'““ e exc.'11- srs., entrando 
n este numero a distincta corporação 
do regunento 8 d’infanleria, officiaes 
reformados, o respeitável clero, que 
alem de o terem visitado durante a 
sua enfermidade, honraram assistir ao 
seu funeral no real templo de Sancta 
Cruz, e descer á sepultura no cemi-

P;>bl,co no dia 3 do corrente. 
Ao ill. e exc."10 sr. commissario dos 
estudos d este Lyceu Nacional e illus- 
tre professorado em geral, assim como 
os nobres académicos do lyceu bra- 
carense. A’s ill.mas e exc.mas Sr as que 
se dignaram com os seus cumprimen­
tos de pezames, e ao meu particular 
amigo o til ™ e rev.^ Luiz Gomes da



Silva, sempre incansável, muito prin­
cipalmente nas aproximações dos pa- 
roximos da morte, nunca desamparou 
o leito da dôr, conservando-se varias 
noites n’esta sua casa ; vão por este 
modo agradecer e protestar seu pro­
fundo reconhecimento, em quanto, o 
não pódem fazer pessoal mente.

(93)AVMAIM8
A prema taca o.

Pelo juizo de direito d’esta comar­
ca e cartorio do escrivão Ribeiro, 
tem de andar em praça no dia 18 
do pro^imo mez d’Abril, pelas 9 ho­
ras da manhã, á porta do tribunal 
judicial, no Largo de Sancto Agos­
tinho, Testa cidade, os generos e se­
moventes penhorados a José Luiz 
Leite, e mulher, da freguezia de Co­
vas, comarca de Villa Verde, na exe­
cução de sentença que lhe promo­
veu Lourenço José Barboza, da fre­
guezia de S. Jeronymo de Real, d’es- 
ta comarca ; cujos bens são os se­
guintes :

Uma porção de espigas de milho 
branco, calculada em I :G00 litros, e 
avaliada em 350200 reis.

Destoeis dúzias de palha maez, ava­
liada «m 960 reis.

Unw porção de palha centeia, que 
sterá meio carro, avaliada em 10000 
reis.

Um litro de 
U ?0 reis.

Uma porção 
em i 200 reis.

| Anus porcos 
em 40000 reis.

azeite, avaliado em

de laranja, avaliada

pequenos, avaliados

U ma jurjta de vaccas piscas, ava­
liada s em 450000 reis.

Qu em no .referido quizer lançar, 
póde compaciecier no indicado dia, 
hora local. (94)

Pede -se a quem achasse um prazo 
da Cuninaenda de- Ronfe, e um peque­
no livro de recibos, passados por An­
tonio Jm iquim dVTliveira Brandão, da 
cidade d e Braga, pertencente a Jo- 
sé Joaqi litn Cardoso de Menezes, da (com tabeilas) — Divida publica 
cidade d e Guimarães, o queira en- Rendas perpetuas e seguros de vidas, 
tregar a Anlonio /oaquim d’01ivei-
ra Brandão, rua d o Castello n.° 5, 
c recelíCirá alviçaras (95)

Grande Diccionaric* Portuguez ou 
Thesouro da Lingua portugue­
za, pelo Dr. Frei Domingos 
Vieira.

Publicação feita sobre o manuscripto 
original, inteiramente revisto e con­
sideravelmente augmentado e enri­
quecido com numerosas citações dos 
clássicos portuguezes de todas as epo- 
chas.

Preço da obra até ao fim de Março de
1815, mez em que ficará concluída:

1 .o volume A-B.
C-D.

3.°
4.°
5.°

M-l
£
»

40500
40500 
50500 
40000 
40000

Preço da assignatura. 220500

Os 5 volumes encardenados 21^,500

Em Abril de 1G73 o preço será elevado-
Ainda se recebem assignaturas na 

Livraria Internacional dc Chardron, 
em Braga e no Porto.

%

Collaborada por escriptores distinctissimos nacionaes 
e extrangeiros.

No meio d’esle movimento de sciencias que se criam, e de sciencias que 
se renovam — nomeio d’este grande trabalho de critica, de recomstrucção, 
d’esclarecimento — apparece ao homem moderno a necessidade de com- 
prehender os outros homens, para caminhar consciente com o seu século. 

IUm homem completo póde, em qualquer epocha, definir-se como sendo

século XIX as
o grupo de idéas do seu tempo.

E’ para satisfazer esta necessidade que apparecem no 
Revistas.

Provocar a reunião dos elementos da nova renascença 
península, e a formação das novas eseholas hispanhola e 
o fim da REVISTA OCCIDENTAL.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA :

Lm 
Chardron no Porto e em Braga.

mlellecluni da 
portugueza — é

ANTIGOS, BABOS E CURIOSOS
A’ venda na Livraria Chardron em Braga.

Sahirão dois numeros por mez, dois volumes de 128 paginas cada um 
pelo menos, em 8." grande, conlendo promiscuamente artigos em por­
tuguez e hispanhol.

Preços: — Lisboa: Mez, 800 rs.: 3 mezes, 2^200 rs. : Anuo, 8^000 rs. 
Provincias : Mez, 1$000 rs. : 3 mezes, 20750 rs. : Anno, 90000 rs. Exlran- 
geiro : Mez, 6,50 Franc. : 3 mezes, 18, fr. : Anno, 70, fr. America: 3 me­
zes, 50000 reis fortes : Anno, 180000 rs. frs.

As assignaturas devem ser pagas adiantadas. —Em Braga, assigna-se na 
Livraria Internacional de Chardron.—Toda a correspondência directa deve 
ser dirigida ao Administrador da Revisla Occidental — n.° 3, rua Nova dos 
Martyres — Lisboa.ARITmiEBCACOMMERíllL 

OU
Tractado completo d’Arithmetica pura e applicada ao commer- 

cio, aos bancos, ás finanças, e á industria.
POR

JíISE’ MCOLAE RAPOSO BOTELHO, E ANTONIO DA SILVA DIAS, 
CONTENDO :

Arithmetica pura — Noções preliminares — Numeração — Addição — 
Subtracção — Multiplicação — Divisão — Breves noções de potências e raizes 
— Divisibilidade—Quebrados — Decimaes — Calculo mental — Erros e ope­
rações abreviadas — Equações numéricas — Rasões e proporções — Calculo
por logarithmos.

Arithmetica applicada—Systema métrico decimal (com tabeilas) — 
Complexos— Regra de Ires— Regra de companhia — Percentagens— Juros 
simples—Desconto (por fóra e por dentro) — Prazo mediu—Regra con- 
juncta (cmn tabeilas)—Cambio (com tabeilas)—Regra de liga e mistura —• 
Regia de falsa posição — Juros compostos (com tabeilas) — Amortisação 

i—Acções de companhias — Obrigações —

grosso volume, de mais de’500 paginas, á venda nas Livrarias de

Epilome de las historias portuguezas, por 
Manuel de Faria y Sousa, 1677, 1 vol. 
1°, enc., 20500 rs.

Demonstiacimi evangélica y deslierro de 
Ignorâncias Judaicas, por el Padre Fray 
Luiz'de la Preseulacion7 1631, 1 vol. L°, 
enc., 10200 rs.

Hisioriae Iialicae, auctor Fr. Guicciar- 
dini, 1566, 1 vol. f.°, enc., 20000 rs.

O Século 19 explicado á vista da Biblia, 
por Gorjão da Cunha, 1824, 1 vol. 4.°, 
euc., 360 rs.

O Condestabre de Portugal D. Nunalvres 
Pereira, por F. Roiz Lobo, 1627, 1 vol. 
4.°, euc., 20000 rs.

Biblia Sacra, 1618,1 vol. f.°,enc.,10000 rs.
Fuuiculo Áureo, tuplice indisoluble, el 

muy alto y poderoso Senor Rey de Portu­
gal, por D. Francisco Munoz, 1727, 1 vol. 
4.°, enc., 800 rs.

Arte Poética, por Francisco José Freire, 
1748, 1 vol. 4.°, enc., 700 rs.

Padre Antonio Vieira, Historiado futuro, 
1718, 1 vol. 4.°, enc., 500 rs.-__________ _____

BRAGA:—Typ. de ?). G. Gouvea.— Rua Nova de Soeiza, n.° 45.

LIVROS ANTIGOS, 
na livraria de Manuel Gonçalves, livreis 

e encadernador na rua das Aguas 
em Braga :

Entre algumas obras, raras e estimada^ 
apontam-se as seguintes :

Clamores leitos ao ceo, suspiros dados em 
Jeiusalem pelos Frades Frauciscanog com 
a descripção dos seus convealos na Palesti- 
na, por Fr. Miguel das Almas Saneias, edi. 
ção do Porto — 1739, 8.B, não vista pelo 
sr. Innocêncio, como elle coulessa no « Dic- 
cionario Bibliographico», 20250 rs.

Séculos de Religião Seraphica, por Fr. 
Apollinario da Conceição, Lisboa — 1736, 
8 °, 10000 reis.

Livro em que se loca tudo o que respei- 
la á Ordem Terceira da Peuiiencia Sera- 
phiea, por Fr. Luiz de S. Francisco, Li. 
sboa—1684,8.°— exemplai com algumas 
traçadellas, 600 reis.

Caminho dos Terceiros Seraphicos para 

Corographia portugueza, e descupção

a patria celestial, Lisboa —1736, 8.°- 
obra anónyma de Francisco Pereira da Sil- 
va, com a estampa da portada, 500 reis.

Brachilogia de Príncipes, por Fr. Jaciu- 
tho de Deus, Lisboa — 1671, 8.°, 700 reis.

O Capuchinho Escocez, por D. Fr. Clnislu- 
vam (UAInieidu, l.a edição de 1667, 12,( 
600 reis.

Parecer anatomico, historico, critico, e 
jurídico sobre uma lapida romana de Braga, 
pelo Dr. Egydio Albornos de Macedo (I). 
Jeronvmo Contador d’Argole), Lisboa— I 
17 42? 4.°, 300 reis.

Relação da Procissão e Passo Sacro de) 
Braga na lesta do Sacramento em 24 de I 
Junho de 1753, com a descripção dos Car­
ros e Figuras então sahidas a terreiro, 
Coimbra— 1753, 4.° — opusculo não men­
cionado pelo sr. Figaniere na sua «Bibliogra- 
phia Histórica» entre outros amdogos,200rs.

Relação das exequias celebradas nu con­
vento de Malra peio íei D-João \, Lisboa 
— 1750, 4.°, 100 reis.

Ecclipse da Lua Ottomana, ou relação 
da batalha memorável de Petcr-Yaradiii, 
Lisboa— 1716, 4.° —opusculo an0nimo .lt 
José Freire Monferroio, com o diagramn» 
da acção, 160 reis.

Descripção lopographica de Villa-novaJt 
Gaia, com documentos hisioricos relativos 
á invasão Çrancpza, por João Antonio 
teiro e Asevedo, Lisboa —1813, 4.°, 300».

Dissertação hisiorica e jurídica sobrei 
jurisdicção do Grau-Prior do Crato, comi 
historia d’esla prelasia isempta, por Paschwl 
José de Mello, Lisboa—1809, 8 °gr.,600is.

Regra de S. Bento, com as Cartas e Pracli- 
cas d’este Saneio, por Fr. João da Soleda­
de, Lisboa—1713, 16.° —obra não pagi­
nada no «Diccionario Bibliographico»,pela 
não ter á mão o sr. Innocêncio, com a I 
estampa de S. Benlo, 240 rs.

Consulta do Supremo Conselho de Cas- j 
lella conta a Tentativa I heoiogica do Padre 
Anlonio Pereira, por Fr. J. D N. S., Coiiu- 

■ bra — 1832, 8 0 gr.
Necrologia de José de Sousa e Mello, com 

amplas noticias geneologicas da sua lamilii 
e d’outras suas aparentadas, Lisboa —s.d., 
lol., com estampas 10200 rs.

------- *-------
Biblia de Nicolau de Lyra, os volunirs 

4.", 5 ", 6.°, e 7.°, coiiieudo os ProphdH 
maiores e menores, o Novo Testamento,6 
o Index Geral.

Tirini Commentarius in Sacram ScripW"
to— , 3 vol. |o|.ram,

pographica do iamoso remo de Portugal, pelo 
Padre Carvalho, l.a edição, 3 vol. I.B, euc., 
120000 rs.

Monarchia Indiana, por Juan de Torque- 
mada, 1723, 3 vol. f.°, enc., 80000 rs.

Chronica de Cisler, composta por Fr. 
Bernardo de Brito, l.“ edição, 1002, i.°, 
60000 rs.

Chronica do muito alto e muito esclare­
cido príncipe D. Sebastião, composta por 
D. Manuel de Menezes, 1730, 1 vol. i.°, 
enc., 40900 rs.

Justiuo Lusitano ou traducção de Justi- 
no da lingua latina para a portugueza, por 
Troillo de Vasconcellos da Cunha, 1726, 1 
vol. foi., enc., 10500 rs.

Historia da vida do venerável irmão Pe­
dro de Basto, ordenado por Fernão de Quei­
roz, 1689, 1 vol. f.°. euc., 30300 rs.

Disquisilionum magicaram Libri Sex, au- 
ctore Martiuo Delrio, 1612, 1 vol. f.°, 
euc., 10000 rs.

Calmei, Commentarius in Sacram ScripW- 
ram, Veneza—1767. 9 vol. lol.

Padre Manuel Feruaudes, Alma lusW1' 
da. 3 vol. lol.

Missale Romanum, Antnerpiae—15'"
4.°—comendo a palavra animas na » . 
lecla dc S. Pedro, «palavra supprimidan®5 
Mis>aes desde 1600 por dTaule».

Padre Manuel Bernardes, Luz e CaloG
4.°, e Nova Floresta, 5 vol. 4.° 

Ceremouiai Monástico da Ordem de
Bento, edição de 1820, lol.

Fr. Pedro Calvo, Homilias da Quai'®*
2 vol. 4.’

■ I). Joaquim d’Asevedo, Panlheão $aci* 
«lios sancturum», 4 vol. 4.u

Miguel Cervantes Savedra, Vjda y hceN1 
de 1). Quixote de la Mancha, Haya — 
4 vol. 8.°, com bellas estampas de Foike1®

Fr. Luiz de Sousa, Vida do arcebispo!
Fr. Bartholomeu dos Martyres, Lisboa' 
1763, 2 vol. 8.° 

Breviários Romanos, Bracareuses, «.
varias Ordens Religiosas : c as obras |>r|È
cipaes de Liturgia.


